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... t �••• á".tO- 7<O-lrabalbo não é o castigo: é a san-

� rI4JI, "!� tificação das crjaturas. Tudo o que lasce
do 'trabalho, é bom. "ludo o. que se amontoa 'pelo tra�alho, é ju�to. Tudo. o que
se . assenta no 'trabalho, é útil. '. Por isso a riqueza, por ISSO' � .capltal, que. emanam
do trabalho, são, como êle, providenciais; como êle, necessanos, benfazejos como
êle. Mas já que do capital e da riqueza. é manançial o trabalho, ao trabalho
cabe . a primazia inco ntestável sôbre a riqueza e o capital». (RU�e B2a�bdC:�I'I. c':t,!le;9êl'9�ia)
F- -... - "-

PROPOSTO. UM PACTO DE' 25 ANOS

Florianópolis Quarta·feira, 1 de Maio de 1 �46 9735

PARIS, 30 (U. P.) - Os ministros das "quatro grandes" po­
tências puseram "todo o problema germanico" na agenda de sua

conferência, depois de não terem conseguido chegar a um acõr­
do sôbre a distribuição das colônias italianas, numa sessão que
teve a duracão de cinco horas. Falando aos jornalistas, o secre­

târio de Estado norte-americano James Byrnes declarou que os

Estados Unidos propuseram á Grã-Bretatiha, França e Rússia a

assinatura de um pacto de assistência mútua de vinte e cinco

unos, para assegurar o desarmamento alemão 'depois de finda a

( ocupação,

o MAiS ANTlG0 DLUUo DE SANTA CATARINA

Proorietario e Diretor-Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor: BARREIROS FILHO

Ano XXXI I H.

Com um movimento de depósitos de cêrca de um milhão
e duzentos mil cruzeiros. a Caixa Econômica, Federal· de

Santa Catarina inicia suas 'a'lividades.

f8 16 horas de ontem, grau- pende, eIÍ1 grande parte, o êxi- formas de amparo individual, Caixa Econumica, o sr. Ary Interventor Federal; Acácio,

de era a expectativa em torno to do que tão ardentemente pondo o crédito ao alcance do Mafra, Secretário Geral, lê a Moreira, . Vice-presidente do

da anunciada instalação da i desejavam, Cumpre-lhes levar povo, para atenuar a dôr -de ata. de instalação, concebída Conselho Administrativo; Ary
Caixa Econômíca Federal de avante, em benefício próprio, quem sofre, levar remédio ao nos seguintes termos; Mafra, Secretário Geral, etc.

Santa Catarina. a organízaçã» ,que \i)ra ence- enfermo! amparo 'ao mendigo, Ata de inauguração da etc. etc.'

Momentos após a hora apra- tamos. leite ao órfão, livro ao estu- Caixa Econômioa Federal A seguir foram os presentes
sada, com a chegada do exmo. Dtspômos, como é do conhe- dante , roupa e alimento ao de Santa Catarina e íns- convidados a assinarem o me-

M. dr. Udo Deecke, dlgnfssímo cimento público, de razoável lar, teto ii, tamílía e bens dís- talação dos serviços de morável documento, que cons-

Interventor federal, o sr. dr. depósito para iniciar as nossas trfbuidos á frutificação do tra- sua matriz. titue, por sem dúvida, um dos.

Arthur Brasil Viana, presíden- operações. Mas, êsses depósi- balho e a perseverança da eco- Aos trinta dias do mês de mais palpitantes da vida eco-

te do Conselho Administrativo tos nada elgnifícam para as nomia. abril do ano de mil novecentos nômíca de Santa Catarina.

daquele superior estabeleci-jobras que pretendemos efe- Para neutralizar o mal pre- e quarenta e seis, às dezesseis 'I'errnlnada a cerimônia de-
mente de crédito, ao dar porJ tuar.' mente, operaremos em consíg- horas, á rua Felipe Schmidt instalação, e após servido
iniciadas as atívídades da Cai- Assumimos, eu e meus cole: nação, penhor ou caução: pa- número dezesete, foi inaugu- ohampagne e finos croquetes,
xa, pronuncia a seguinte ma-' gas de Conselho, o compro- ra fomentar o bem permanen- rada, nesta cidade de Floria- o sr. Presídente, securi,dado pe-

,

misso de dar ii, Santa Catarina' te ajudaremos a construção'da nópolis, a Caixa Econômica lo Secretário Geral, conduziu
Fe- o lugar destacado de que é "casa própria". Federal de Santa Catarina, to- as autoridades, representantes

digna, por todos os seus valo- Êste, senhores, tem sido o mada autônoma por decreto- da imprensa, banqueiros, in­

res, representados na exube- 'programa de nossas congêne- lei número oito mil duzentos, dustríais, comerciantes, e de­
rante capacidade agrícola, co- res e êste será o nosso. Bem e cíncoenta ·e sete, de trinta mais convidados às demais de­
mercial e industrial. Não é aquí iperto reparamos com as de novembro de mil novecen- pendências do estabelecímen­

sr. Presidente do desconhecido. lá fora o valor oarpitads, nossas vizinhas. Por- tos e quarenta e cinco, bem co- to, que foram sobremaneira
Admínístratívo do desta terra e de sua gente. E, I to Alegre e Curitiba, que po- mo iniciados os serviço-s de apreciadas.

tãnho plena convicção, que as dem atestar a nossa afirmati- sua matriz, pelo eXIDO. sr. dr. Os funcionários, já perfeita­
minhas esperanças são realt- va. Tanto assim, que o gaúcho Artur Brasil Viana, Presidente mente integrados de suas atrí­
dades. como o paranaense, reconhe- do Conselho Administrativo, buições e concientes do quanto­
Senhores. Ao ser assinada a cendo os méritos de suas Cai- estando presentes o eXIDO. sr. lhes seria exigido em seus.

ata de uossa instalação a Cai- xas Econômicas, traduzem es- Interventor Federal do Esta- misteres, dedicavam-se a um

É-me grato, senhores, com xa Econômica deixará de ser sa afeição com expressivos do- do, Diretores do Conselho Ad- trabalho intensivo.
'esta solenidade, marcar o íní- órgão passivo de economia; pósitos, de cêrca de 500 mi- ministrativo, Altas auto.rida- INICIAltI-SE os DEPÓSI'I'OS

deixará de ser apenas corre pa- Ihões de cruzeiros para a prí- des, runcionártos e depositan- Os presentes, por sua voz;
ra se transformar em dínamo. meíra e 230 milhões para a 8e- teso O exmo. sr. Presidente, contaminados pelo entusías­
Varrerá a ociosidade e o se- gunda. E firmemente, C011- em nome do Conselho Admí- mo daqueles a quem foram en­

dentartsmo de suas velhas fiamo-s que, muito em breve nistrativo, proferindo discurso tregues os destinos da Caixa
tuncões, fomentando o bem nossa Caixa ombrear-se-á COla alusivo ao ato, declarou ínau- Econômica e, mais ainda, con­
coletivo através de obras de as congêneres citadas. guarada e instalados os servi- tíantes no êxito que ela, como
assistência e educação; ínten- E, terminando, quero decla- ços. suas congêneres, irá usufruir
siticando os serviços de agua, rar que sinto-me, confesso, Eu, Ary Mafra, Secre.tário no seio da coletividade cata­

luz, fôrça, saneamento e trans- orgulhoso de. estar na presí- Geral, lavrei a presente ata, rinense, iniciaram seus depõ-
ponte; equipando estradas, dêncía desta Caixa, não por que vai assinada pelos senho- sitos.
usinas e campos: levantando razões pessoais, mas por po- res presidente e diretores do Entre os primeiros, poude
'sanatórios, hotéis e praças es- der concorrer para a grande- C o n s e I h o Administrativo, nossa reportagem assinalar os

,portivas, que constituem rí- za e progresso de Santa Cata- exmo. sr. Interventor Federal, srs. dr. Udo Deeke, dr. Aderbal'
queza social e expressão de rina, O que é, consequente- por mim, autoridades e pes- Ramos da Silva, Cmte. Paulo,
cultura simultânea do ínstín- mente do patrimônio Nacio- soas presentes, aos trinta dias de Oliveira, industrial Celso'
to, do sentimento e do espírito naI. Disse. do mês de abrfl do ano de mil Ramos, dr. Newton 'Ávila e

do povo. AJnda sob os aplausos calo- novecentos e quarenta e seis. Ilmar Cor.rêa.
Ao mesmo passo que na de rosos dos convidados, que pre- (Ass.) Dr. Artur Brasil Viana, CÊRCA DE CR$ 1.200.000,00

ca- desenvolver as suas atividades enchiam literalmente as de- presidente do Cons.elho Admi- Conseguiu nos'sa reparta-
de- i permanenteis, multiplicará as pendêndas onde funciona a nistrativo; dr. Udo Deecke, (Conclue na 3:a. pág.)

gistral oração:
Exmo. sr. Interventor

deral.
Exmo. sr. representante do

revmo. sr. Arcebispo Metro­

politano.
Exmo.

Conselho
Estado.
Exmo. sr. Presidente do Tri­

bunal de Apelação.
Exmas. autoridades.

Meus senhores.

cio de uma nova era econômi­
ca Ipara Santa \ Catarina.

E, ao agradecer a presença
de Vossas Excelências, quero
destacar a�presença do insig­
ne governante, que não tem
medido

, esforços para coroar

esta inioiativa das mais am­

plas possibilidades.
O programa da Caixa Eco­

nômíca que" ora se instala, não

podería deixar de ser, dada a

sua fínalldade nitidamente so­

cíal, o engrandecimento da
terra barriga-vende, concreti­
zado pelas realizações que,
muito em breve, haveremos de
assistir.

,

.

A antiga aspiração dos

tarinenses, aí está. Dêles
r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vai ser entregue ao 1
seu legítimo dono

.

'

"

Investigavões médi­
cas nas colonias
(Serviço especial do GEC

para "O Estado").
Londres, - O Conselho Bri­

tânico de Investigaç'Ões Médj­
cas acaba de estender seus

tra;balhos sôbre :;Iutrição hu­
mana ás Colônias, nomeando
diversas funcionárias que já
estão de parttda .

para -ocupar
os seus. postos em Trinidad,
Gambia, Costa do Ouro e Rho­
desi do Norte. Dentro de pou- - ,

co tempo
.

partirá igualmente
para Malaca uma turma de Itécn1coS que ali vão estudar e I
'realizar pesquisas 'detalhadas

Isôbe .as condições e vi:da desse
território.

\

Aos nossos

Agentes
Leiam todo dia esta coluna

até o fi.m
BELO HORIZONTE, (E)

-O famoso diamante "Cruzei­
ro do Sul", avaliado em cinco
milhões de cruzeiros e consi­
derado como o oitavo, entre
os mais caros de todo o mun­

do, vai ser, finalmente, entre-Igue ao seu legítimo dono, o
sr. Afonso Dias de Carvalho.

O juiz de Uberlandia vem de
proferir senteça determinando
que se .espeça precatoria ao

juiz de Direito da Oitava Vara
Criminal do Distrito Federal,
autorizando o Banco do Brasil,
onde se acha' depositado o

"Cruzeiro do Sul", a entregar
o famoso diamante ao seu I
dono. --------------------------

Como é do conhecimento
público, dois empregados do
sr. Afonso Dias de Carvalho
acharam o diamante e o ven­

deram, Pelo crime de furto,
foram condenados a dois anos

de prisão, enquanto o propríe­
tario do diamante recorria à
Justiça para rehaver a pedra.

O diamante, porem, fôi ven­
dido mais duas vezes, até) que
foi apreendido pela Policia, a

pedido do seu propnetarío e

depositado no Banco do Brasil
já são decorridos quatro anos

do achado do famoso diaman­
te e só, agora, depois'de ven­

cidos os recursos dos compra­
dores da pedra, a gema será
entregue ao seu dono

legitimO"1
I

A casa popular e a criacão do
Ministério da Econômia

Rio, l (E.) - O ministro a sua casa própria. Disse ainda,
do 'Trabalho em palestra com I o .mínistro que os financia­
os jornalistas no seu gabinete' mentos prura as grandes cons­

anunciou que a nova tabela de f truções, inclusive os edifícios
preços deverá ser aprovada na I de apartamentos, pelos Insti­

próxima reunião na comissão tutos só serão concedidos com
Organiza, também, papéis para com-

I respectiva, terça-feira. O que a autorização do presidente da
pra de propriedades pelos Institutos "

ti t
.

de Previdência e Montepio Estadual. se objetiva é a fixação dos pre- República. Sôbre a cons 1 ui-

,_ �
- ços justos, com margens de lu- ção de upla comissão para exa-.

cros razoáveis para os comer- minar o caso das autarquias
ciantes, defendendo-se, tanto econômicas - comissão esta,
quanto possível os interêsses <lue segundo se noticiou. será
dos produtdres e consumido- 'constituida dos ministros do
res. Passando a falar sôbre o 'I1mbalho, Agricultura e Fa­

problema da casa popular o I zenda, para estudar I, também

I ministro informou que se co- as possibilidades da criação do
giba da construção de duas Minisbériõ da Economia, o mi­
verdadeiras cidades, no Rio e nistro Negrão Lima declarou'
em Niterói, de casas tipo po- nada saber a respeito. Sôbre a

,pular, Com o aluguel, acres- questão do jQlgo no país o mi­
cido da importancia para fazer nistro infDrmou, apenas, que
face ao seguro e ammtização não havia novidade, aMm do
b tmbalhador poderá adquirir I que havia stdo noticiado.

-- Pedimo. avisar por telegra­
ma. quando o jornal não chegar
no ma.mo dia.

.

\lUEiXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LEITOR: Se o ',ue rbe

interessa é, realmente, uma providencia
):Jara endireitar o que estiver errado ou

para que alg cma falta não se> repita; e

NAO o escândalo que a sua reclamação

ou queixa poderá vir a causar, encann­

nhe-a 4 SECÇÃO RECLAMAÇÕ es,
de O .t<;STADO, que o 'caso será lendo

sem demora ao conhecimento de quem

de direito, recebendo v. s. uma informa­

ção do resultado, embora em alguns ca­

sos não sejam publicados nem a recta

mação nem a providência tornada.,

DOENÇAS NERV1SAS
Com 08 progressos da medicina.

hoje, as doença-s nervosas, quanda
tratadas em tempo, são malM per­
feitamente remediáveis. O cnrandeí­
rismo, fruto da ig�orância,_ só pO'd.
prejudicar os indivíduos afetados d.•
tais enfermidades. O ServiçO' Na·
cional de Doenças mentais dispõe
ele um AmbulatóriO', que atende gra·
tuitamente O'S doentes llerVO'SO's tn.

dígentes, na Rua Deodoro 22. das ,
às 11 >hO'ras. diàri.mentc.

r

Reabertura do
Laboratório

Radio-Tecnico-Electron
Fundado em 1935

Montagem de rádios, Ampli­
ficadol'ell-Transmiuo?ell

Mat9rial importado direta­
mente dOIl U. S. A.·
Proorietário

Ot.om�r Georges Dohm
E�ectl e - Tecnico - Profillilionol

formado na Europa
Florianópolill

l<ua Jcão Pinto n. 29 _. Sob.

AOS SOFREDORES
A Dra. L, Galhardo, ex-médica do

Centro Espírita Lyz-Caddade e Amor,
comunica a mudança do seu consul­

tório para a rua do Senado, 317, 2°

andar - Rio de Janeiro.
(Consultas Cr$ 20,00), onde passa

a oferecer os seus préstimos. Escreve
detalhadamente o nome, idade, ende­

reço, enviando envelope selado e subs­
crito para a resposta, juntamente com

a importância acima,

E�CRITóRIO IMOBILIÁRIO
A. L. ALVES

Rua Deodoro, n. 35 � Fpolis.
Encarrega-se .de: compra, venda, hi­

poteca, legalização, avaliação e adrnl-

nistraçâo de imóveis.

I Visite, se'; compromissosLIVRARIA ROSA

I Rua Deodoro. 33

Florianópoli!!
Livros novos e usados,
em diversos idiomas.

A tende encomendas de
obras editadas no Brasi)'
ou no estrangeiro.

Novidades todas as I'semanas

A ,produção pastoril
os frigoríficos

s. Paulo, } (A. N.) - AI tude anti-nacional dos frigorí-
propósito do recente ato do

I ficas, ameaçam afetar a pro­
govêrno f'ixando em 62 cruzei- ducão pastoril do Brasil Gen-
ros a arroba de novilho gordo' tral. E, desanimando os pro-

l-ato esse não obedecido ain- dutores, concorrerão p a.r a
da pelos frigoríficos, que con- agravar seriamente o abaste-

I tinuam a fazer ofertas inferio- cimento de carne á população
res aos ínvernistas -, a Fede- em futuro próximo. A situa-

"
racão das' Assocíacões Rurais ção poderá assumir aspectos
de· São Paulo enviou um tele- de verdadeira calamidade e

grama ao ministro Neto Cam- desejamos, em tempo, prevenir
I pelo Júnior, protestando con- responsabilidades, pois pare-
tra tal atttude daquelas empre- ce-nos inexplicável, [ustamen-}
zas estra_nge��as e solicitand:o (te agora,

_ �o .

fastígio da ma�ormedidas Imediatas para obrí- safra dos ultimas anos, que os

ga-Ias a cumprir a lei. I frigoríficos tentem conseguir
No referido telegrama aque-\

o reexame de um assunto já
la entidade pede a s. excia. resolvido com tanta justiça
que seja delimitado até fins pelas' autoridades competen­
de junho o prazo para' o abate tes, de forma a espalhar pâ­
destinado ao estacamento de nico no mercado, do qual se

carne seca, pois essa medida beneficiam de tal maneira que
muito concorrerá para desafo- não hesitam em tripudiar sô-,
gar as invernadas. I bre a pecuaria nacional e as

Contínuando, diz a meneio- resoluções oficiais, antecípan-
nada entidade: ! do-se na execução das medidas
-'- "Os prejuizos que se que pleiteam, contrárias aos

anunciam no setor da engorda interesses do povo e da produ­
de gado bovino, diante da ati- ção" \, ii Y \

e

APENAS Cri 4,00
.

j
CASA MISCELANEA distri

,�O'm �s.a íntima Quantia, �O'ef buioora dos Rádios R. C. A.
e8ta anxlhandO'· O' 'seu proxlmO'. . ,

Centribua para a Caixa. de, EsmO'lal VIctor. Valvul�s e Discos.
aos Indilen�etI ele Florianopolia. Rua Conselheiro Mafra

�,,�������I:,Pinto n. 5
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N;:L Capital

AnO' Cr$
'Semestre Cr$
Trimestre Cr$
.Mês.......... Cr$
Número avulso .Cr$
Número arulso
domingo .. , Cr$ .0,50: 1

NO' íntertor
AnO' Cr$

,

Semestre Cr$
'Th'im�stre Cr'$
NúmlrO' avulso Cr$

80,01tt
45;00> i
25,061 ;
9001 ;

úo:i

,

90,01» ,

5q,0�
,
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0.50,1;
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,A direção não se respnn- s

I
sabiliza p,elO's conceitos

;.emitidos nos artigos '

assinados .�
, ,

NOSSAS SECÇÕES
Direção de:

BARREIROS FILHO

Notas Polít·icas

i'l'atas Locais

Ar-tigos de Redação
Página Literária

SIDNEI NOÇJ<;JTI
Economia e Finanças
Vida Bancária

Notas Científicas
Notas Rurais

Estatística
Nem Tôdos Sabem

A. DAJ.\lASCENO
Govêrno do Estado

J'urisprudncia
Vida Militar

Noticiário do Exterior
. Net.loiárío do País

Artigo, de Redação
J,íDIO 1\1. CALLADO

":rônica da Semana

Pelos Municípios
<,

.I

..

\'

Magazme
Concursos _.

Artigos de Reda{'ão .'

D. F. AQUINO
Notas da Prefeitura

Vida Escolar

Fatos Policiais
Vida Social

y-ida Feminina'

Relig iâo
PEDRO PAULO MA()H,!J'&

Esportes.

TELEFONES MAIS l-.lECESSITADO& I

Bombeiros ,.... 131S�
Polícia ,......................... 103&'1
Delegacia O. P. Social ...•.......• 15781'
Maternidade 1155
'Hospital Nerêu Ramos _.... 831
Santa Casa ................•••... I03e.
Casa de Saúde S. Sebastião ..•..• '1153"
Assistência Municipal �.. 1661"
Hospital Militar .. '.............. l1�'1
140 B. C. . ... ,................. 1536>
Base Aérea ................••... 7860·
7" B. I. A. C. 1593-
Capitania dos Porto••.... :........ 1380'"

�16' C. R.....................• " 160&-

Fôr9a Po,licial ,............ 120:: .. \� I
Penitenciária - . . . . . . 151

1

"O E�tado" ,............ 1022'>
"A G'lzeta" .. . . . . . . • . . . . • .. . . . • 165(\"
"Diário da Tarde" 1579;J
L. B. A. _..................... 1643?
Emp, Funerévía Ortiga ......•••. 1025'

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
Estarão de plantão, durante o mês,

de maio. as seguintes farmácias:

10 _ Quarta-feira (Feriado)
Farmácia Santo Agostinho - Rua;

Conselheiro Mafra.
4 _ (Sábado à tarde) - Farmá­

cia Esperança
i

- Rua Conselheiro

Mafra.
S - Domingo - Farmácia Espe-­

r.nça; - Rua Conselheiro Mafra.

11 - (Sábado à tarde) - Farmá­

cia Nelson - Rua Felipe Schrnidt.
12 __:_ Domingo - Farmácia Nel-:

son - Rua Felipe Schmidt. 1
18 - (Sábado à ta.rde) - Farmá·

cia Moderna. - Praça 15 de Novem­

bro,
19 - Domingo - Farmácia Mo- .�

dema - Praça 15 de Novembro.

25 - (Sábado à tarde) - Farmá .. :L
cia Santo Antônio - Rua João Pinto_ "
26 - Da.mingo - Farmácia Santo ..

Antônio - Rua J�ão Pinto.

O set�viço noturno $erá efetuado pe�a'
Farmá'cia Santo Antônio, sita à rtia:

João Pinto.

Deseja obter
emprego 1

Procure 6lntão a BOSSIl GerêJ!i�
cia e preencha a nO'ssa "ficha dI!!'

IinfO'rmações úteis", dando tid_
as indicações pO'ssíveis, que tere­
mos' prazer em recO'mendá-IO' (a)',
aos intl'ressados na aquisição �
'>O'ns funcionáriO's (as). ' ( .,,{
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i<om· um·movimento de depósitos de cêrca de um milhão•••
f

(Conclusão) serviços da Caixa Econômica sa reportagem anotou as se- valdo 'I'orreggtaní Pinto, Tar- tros, entretanto, não nos fo-

_gem apurar que, ao se encer- dêste Estado, ' guintes: dr, Udo Deeke, Inter- ciso Araujo, Antônio Pádua mm possível a�Qtar.
.rar o primeiro expediente da Não podíamos deixar de ou- ventor federal no Estado; cô- Pereira, Egidio Amorim, Apo- * *

Caixa Econômica de Santa Ca- vir algumas irnpressôes daque- nego Frederico Hobold, repr. lôruo de Oliveira Paiva, Adol- E com essas demonstrações
tJarina, que teve início depois les técnicos e, aproveitando do Arcebispo .Metopolttaaio: fo Aires da Silva e muitas ou- de apreço, simpatia e confian­
das 16,30 horas e encerrou-se os intervalos entre um e outro dr. Ilrnar Corrêa, Presidente tras, cujos no�€S não nos ça, a Caixa Econômica de San-
,às 18 horas, aproxímadaanen- esclarecimento que prestavam, do Conselho Administrativo: ocorreu no momento, ta Catarina tornou-se uma

t t t d denó do Estado: des, João Medeiros] TELEGRAl\'[AS RECE'BIDOS realidade. Praza aos céus pre-e, o mon an e 'os epósítos quer aos depositantes, quer w � �,

_ encha ela tôdas as suas mais
.efetuados naquele curto perfo- aos tuncionár-los, dtrtgtmos- Filho, Presidente o Tribunal' Nao foraI?, poucos o� despa- elevadas fínalídades. Apoio por

.. .do atingia a cêrca de "

, .', . , " lhes algumas perguntas que de Apelação do Estado; Nilo chos telegráficos �€ce?idos p_e- parte dos santacatarínenses
Cr$ 1.200,000.00 (um milhão e nos foram prontamente 1'e8- Chaves Teixeira, T'te. Coronel l� dr, Arthur Bl'as� VIana, nao não lhe há de faltar, certo ..
...:I t 'I

' s.o pelo fato. ,de'i ha.V1:T aq,uele_ Conscios da grandeza de-auzen os mi cruzetros): pendidas: Comandante da Gua ....ucão de l a t dínã br 1' HL
• mUS :-e e lru:tIL_CO ras erro .as

nossa terra e dos sentimentosConstitui, isso, uma demons- - Muito trabalho? FAlorianópolis; P. S:nador Ne- sumi?o, efetIva�ente, as altas de nossa gente, podemos afir-tração palpável da confiança - Sim, sem dúvida, mas fe- reu R3JIDOS - Nereu Ramos funçoes de. �resld�nte do C?n- mar ao ST, dr. Brasil Viana, a
qU€ o povo

J
de Santa Catarina lizmente tudo correndo às mil Filho; Elpaminondas Chagas, selho,A�mmIstratIvo da C�IXa quem, em bôa hora foram en­

deposita na sila Caixa Econô- maravilhas. Os tuncíonâríos, Cmt. da Base Aérea de Floria-l Econômica d� Santa Ca.t.ar:n�, tregues os destinos da Caixa
, , mas, bem aSSIm pelo fellz eXI- E

,.

b
.

.míca. Melhor augúrio não se co,mo pode ser verificado, se nópolis ; dr Aderbal Ramos t' d feríd 't'dad ba
' c,onom'lca e, em asism, aos

, .

, 'o a re e1'1 a en I e nca- nho Walt F .it h J
'

poderia, por certo, desejar pa- desin:cumbiram perfeitamente da Silva, por si e pela bancada ria.' ,se, rores rter II c ,
' oa-

t b 1· t d
'

f
.,

A blé
,

E qurm
' Alves Costa e Oswaldora um es a ,e ecimen o e cre- das suas tare as, o que tem catarmense a s sem

,

e I a
,

ntre os. que pudemos rela- Torreggtani Pinto altos -fun--díto que inicia suas . atívida- evitado os atropelos tão natu- Constitui:nte; Paulo de Olive,i-I cionar, encontram-se os dos se-

eiOnári,OS da' Cai� Econômica
-des. Aliás não nos consta ne- rais em situações como a pre- ra, Cmt. da Escola da AA. n!10res exmo. � revdmo. Arce- Federal do Rio de Janeiro, de-
.nhum outro houvesse atingido sente; centenas de pessoas a ,MM,; Gustavo Neves, Secretá-] bISpo M;tropolltanci DÓI' Joa- sígnados para, sob a presídên­
um movimento de tão grande serem atendidas em tão pouco rio' de Justiça em ExercíciO', qUl� �m:ng:s e rdver:; em do primeiro, supervisiona-
-vulto.

, tempo. dr João Davi Ferreira Lim� �en °dr ere1?- 't?:?S' 1 erA a
rem os trabalihos de instala-

,

,. l anca,.a maJo�l �lla ,na �- ção, que os catarínenses, quer
.1
o.s depósitos ontem feitos, I -- Podemos saber quantas Secretário �a Fazenda, por SI.1 sembléia �onstItumt,�' B�nca.- aqueles que foram admitidos

falam por si mesmos. Para o. cadernetas' foram emitidas até e pelo' Presidente do Conselho'] da Pessedísta Catarmense e
no cuadro de funcionários,

futuro, não há POSSibilidade!' agora! Superior das Caixas Econômi-j' Hugo ,Ramos, representados, I quer os que ontem, lhes fo-
.

A
'

.

"

. . respectivamente pelos sr s.
'

�..de erro, mais VUltOS06 se tor-: - Neste momento, precisa- caso dr. LUClO Correia, secre-I d t d Ad b' 1 R d
ram emprestar o seu apoio,

-
, ,;' ,

.
,

, , • epu a o er· a amos a -

d
-'

'b '

narao, príncípalmente se con- mente, já nltra,passam de uma tário da Segurança PublIca;

I
Silva e Acelon Souza' Prefei-

nan esmerecerao a Q Ta mo-

'd 'G
' - . I "

-

-

' " T"m<>n+a1 com que acatbam de
_SI �:arI�os �U€ o ovemo, da centena. Isto para n,ao deIxar-j dr. Leo�erto Leal, �e,c:'etano ��ra de Sao Franci5:co; R�io f''''' �""\<::enteados.Un.rao e o fIllidor responsavel mos de responder a sua per-I de Viaçllio Obras Publlc3;s e Difusora de L8!guna; BatISta
pe,l.os depósitos €fetuados, gTh1lJta pois não nos julgamos: Agricultura dr. João Batista LuzaI,<io, deputado fedem.1;
quaisquer <;lue sejam suas ca- autor;zados a fornecer deta-' Bonassis, �baldo Brisighele, mp,ir:isltrosBilenJamind IOOLi:S; Gdrl' TOME-

".
enc es veIra; r. UlZ a -

-racterística;s, e, _bem assim, das lhes de taJ nature-za. Jose GIl, Altamlr Gonçalves lotti; dr, EdmundQ Pinto da!
_garantias h1potecárias, pi.gno- - Quais as impressões dos de Azevedo, Cellso Ramos, Se- Luz; dr. Mauro Ramos; dr,!------..--iiiiiiiiiiiiiiíi-Rí2
TatÍlCias, etc� senhores sôbre ° movimênt'o� vera Simões, Raul Wendb.au- Herbert Moses; ,Funcionários

\

::N(\)VAS POSSIBILIDADES A�O ou mesmo, desenvolvimento da sen, Delegado do I. A. P. dos da Agência da Caixa Econômj- Drs.
POVO CATARINENSE

.

Caixa Econômica dêste' Esta- Bancários; Nerêu Alcântara, ca. d� Itajaí; dr..Ol�'Pio de
,

C
'

t'
�

d ? '.
1 d Co- OllveIra; FunCIOnarIOs da

om a concre, lzaçao esse do. 'pelo Banco NaClona o
'. agência da Caixa Econômica

..anseio, novas e imensuráveis - A sua pergunta, a rigõr, mérdo; dr. Haroldo Pedernel- de São Francisco; dr. Plácido
I ])ossibi1idades surgem para o merecia ser res:t>0ndida em ou- ra, dr. Vasco Henrique d'Á'vi- Olyl1npio de Oliviera; Nelson I JoãO Batista I '

-povo'" catarineILse. Dentre elas, tI'O momento e não nêste, em la, dr. OsmUildo Wanderley da Alves de Paula Almeida, de

I
Bonftassis

�\, ' avulta, dado à sua crítica em que as nossas atenções estão Nóbrega, des. Urbano Muner �aguna; Joã? de Assis; dr. Má-. ADVOGADOS I11 que nos encontra.mos reS'peito também dirigidas para os s€-r- Sanes' dire'tor da Faculdade no �a Maia; 91'· Adalberto Rua Felipe Schmidt 34.
ao-nroblema da h"bI'taça-o É o

.

t- Ilda fixe d D" 't d S .' À lves CorreIa; dr. Geraldo. Rocha; Sala 3 Telef 16-34' ,

.t' w
'

• VIÇOS qu€ ora €os ao se
.

'V
- e IreI o; r, evenno d

prof, Antonieta de Barros, dr,.
.." .

,da construção da casa própria. cutados, mas podemos aflnnar,Ped'rosa, dr. Afonso Wan,der- ManoelHenrique. 'Muitos ou- --------
Tão logo sejam iniciados os qU€ de há muito temos obser-I·1ey Jr., dr. Newton Linhares

-tra�alhos da carteira hipote- vado o interêsS€ despertado no d'Ávila, dr, José F,erreira Bas-

C I'
-

1 b Ih- Icátia, incaLculável será o nú- público a instalação desta Ca.i- tos, des. Mário Teixeira Carri- uncen raçao 'ra a' IS a em'Jillero daqueles que procurar.' xa Eoonômica, Tal jnterêsse, lho, André We:ndhausen Jr"
resolver seu Ill.aJgno problema aliáJs, só vem corroborar o João Eloy Mendes, Major EI-

h 1 d
..

ó"o da con�tru�o ou aqmslçao grau de cultura do povo cata- íPidio Fragoso, dr, Rafael da Om e'nagem ao
•

e ma I·d� um teto para S€us filhos - rinens,e, que se or:gulha em Cruz Lima, Aldo G, Vieira,p:.,
'

através as vantagens que a ocupar um dos primeiros pos- Delegado de Imposto de ReÍl- Realiza-se, em a data de 1° de Maio,.ina do Traballw,
·:Caixa Econômica lhes irá ofe- tos no índice de alfabetização da, dr, Rubens Ramos, diretor uma concentração, trabalhista, que será levada a efeito ás

� .Tecer, no Brasil. da Penitenciária do Estado; 9/�oras da manhã, no Largo General Osório (Campo do Ma-

-\t"
UM TELEGRA1IA E isto é um fator pre,ponde- Nilo Chav.es Teixeira Filho, rteJO�aqUêle dia, ficam convidados todos os, trabalhadores pa�

Estavamos bem precisando nante para o êxito das apera- dr. Tolentino de Carvalht>'11a a ela estarem presentes, dando uma' demonstração clara e
disso. Daí a razão pela qual os ções da Caixa Econômica qU€, Giocondo Tasso, Sta. Flora Pi- 'positiva de sua indissolúvel união em pról de suas reinvindica­

. funoionários daquela entida- por certo, grandes benefícios nho da Silve4'a, sta. Odete' ções e, ao mesmo tempo, demonstrarem em público que o tr�­
de, hem intel1pretando os sen- prestará a êsse mesmo povo, Tribis Bleyer Roberto Olivei- balhador unido é a maior fôrça capaz de defender os seus ma1.8

timentos de todos os seus con- d' C rt
'

'

. 'I B ' D' t' sagrados direitos_ dentro de um sadio espírito de ardem e tra-
pelas suas lversas a eIras, ra, por SI e 1>€ o anco IS. rl- balho, tão necessário g, grandeza de nossa querida pátria, o.

terrâneos, resolveram trans- a serem criada, como já adian- to Federal S. A., dr. HeItor "Brasil".
'

mitir um telegrama ao sena- tou o seu dinâmico presidente, Blum, d-iretor Geral do Depar- Não faltes, oh trcibalhador, a esta demonstração que é tô-
dor Nerêu Ramos, líder da dr. Brasil Viana. tamento 'de MunicipalidlVdes, da tua recordando aquelas que fizestes em outras épocas.
:maioria na Assembléia Consti- Não podemos, como vê, res- 'ÁJcary Margarida; por si e pelo A �Comissão, Promotora, dos festejos c�memorativos ao. 10
........... , t d' d Ih "

'd de Maw, organzzfJu o seguznte programa."Uluv�, apresen an o seu s ponder com maiores eta e.s Banco L N. C. O., �ounval e
10 _ Hasteamento do Pav�lhão Nacional e o. Hino, canta-;a.gradecimentos pelos esforços à sua pergunta,\ mas pode es- Almeida, por si e pelo Banco do. por todos os presentes,desenvolvidos no sentido de tal' certo de que ju1gamos mul- C, P. Agrícola S. C., José Boa- 20 _ Discurso do Operário Florismundo Garcia.

-.que essa velha aspiração do to aU6picioso o futuro da Cai- baLd, por si e 'pelo diretor do 30 _ Discurso do Operário Carlos Valentim. /

povo de Santa Catarina se tor- xa E,canômica de Santa Cata- Departamento de Educação, 4° - Discurso do Operário João dos Passos Xavier.
nasse uma realidarle concreta, rina que, sem dúvida, já oon- Osmar Cunha, Henrique Ra- 5° - Desfile das Escolas, Sindicatos e Associações de
. classe.

,\ 'lnsofiSlmáveJ.. ta com o ,indis;pensável aJpôio tn<>s Fortes Filho, Acelon Sou-
60 � ÁS 7 horas da noite; na sede da União BeneficienteCOM OS TÉCNICOS DA CAI. do pov<>, conforme demonstra za, p. Hugo Ramos, Ac.elon

e Recreativa Operária; Sessão solene e'encerramento das .tes­
X.x ECONôMICA DO RIO DE o volume dos depÓsitos 'hoje Souza, Rodolfo Scheidemantel, tas em atenção á data, cOm a presença do IlTTU). sr. Delegado

JANEIRO efetuados em poucá.s horas. e Lauro L1.,li2I Linhares, Ni�on do Minis�rio 'do 'Tra.balho, In4ús_tria e Comércio.
No recinto em que eram também se ,acha prestigiada Vasco Go.ndin, Maria Laura

'

Florismundo Garcia
: atendidas as inúmeras pessoas I f' "de

' realce C llad D" F d P Carlos Bu�no de Amorim
1>€ as 19uras maIOr a o, arIO erna"n o a-

Déodósi.q 'Orliga
'

<que pretendiam,obter as suas no Estado, como se pode con- ranh,os Pederneiras,' Aquino João dos' Passos Xavier
1/'..adernetas de depósitos, obser- cluir da presença do exmo. sr. Lima, Jairo Calla;do,. OsvalcJ.9 Hipólito Pereira
vamos que os serviços eram Interventor Federal ao ato de Melo, Secretário do Conselho Carlos Valentim

. assistid:os e orien:tadbs pelos inau.guração. Administl'utivo, Bernardino João CrÍSOstomo da Silv:eira
técnicos da Caixa Econômica PESSOAS PRESENTES Ã Co6ta Vaz, Padre Alvino Ber- Antônio Job Miranda

"

'::,
v

.

Jl\ederal do Rio de Jane,iro, es- NAUGURAÇ
-

O d rã: d' d CoI'
Gustavo Zimmer

I A thol o B un, Iretor o e-
Gustavo Pamplona I :

pooialment;e deí?,ignados para a Entre as pessoas presentes gio Catarine'nse, Walter Fri- Demostenes Tesilikis '

".,

lI!stalação 'e'paôronização dos :� Cel"i:nD::1ia de instalação, nos-,I ��h, JoaquIm Alves Costa, 08-1 - F� Teodósio Miroski.

RHOT

A'derbal Ramos
da Silva

e

,

I'

�'
, 'I

'"'l'l�

,

,- �,

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 a eST.DO-Quarta�feira, 1 de Maio' de '946
----�--------------�------�------------------------�------�----------------------------------------------�-------------�

Emprêsa
"

' Departamento de Sorteios
Autorizado e Fiscalizado pelo -Govêrno Federol+Ccnto Patente n. 92

Avenida �angel Pestana N. 1538
Matriz S. Paulo Caixa Postal, 178-8 e 2999 _ Fone': 2·4550

End. Teleg, Reg. (.Const�.utora.
Filiais em todos os Estac os e Agências no mterro r .

Agência ..Gerai para Santa Catarina
Rua Felipe Schnlidt - Edifício Amélia Neto - Florianópolis

Re!ultado do' Sorteio realizado Pn1 27 de Abril d� '1946
I' Número Sorteodo 8.464 20 Número Sorteado 6.889 TRANSFORMACÃO

PLANOS Mundial ..BD Mundial -C» ,Mundial «D. 1.· prêmio 98.464' 'DADE

J.\fundi(II «8» Mundial «C)� Mundial -D"
r Premio 98464 Cr$ 30.000,UO o-s �5.000,O� Cr$ 20.000,00
2' Premio 08464 Cr$ 30.00000, o-s 14.000,00 l r$ 10.UOo,OO
3. Premlo 18'464 c-s 30.000.,00 Cr$ 8.000,00 Cr$ v.OCO.OI)
4' Premio 284M Cr$ 30.000,00 Cr$ 5.000,00 Cr$ H.OuO.OO
5. Premio 38464 Cr$ 3J.AOO;OC crs 3.000,00 c-s 2.000.00

Os 4 finais (milhar) 8464 t 'r$ 9.000.00 Cr$ 1.500,00 c.s 500,00
Os 3 tinais (centena) 464 c-s 20.0,00 Cr$ 100.00 c-s 50 00
Os 2 tinais (dezena) 64 Cr$ 40 00 Cr$ 20,00 c-s 10,00
O final do prêmio 4 Cr$ (Isentoa se pagamento da mensalidade seguinte)

Os titulos com o finà'l t'do 2' número 9 para 09 planos MUfl9.ia1 cC- �,Mundial .D.
'iseritos de pagamentos da primeira mensalidade seguiute,

Ptclno' ,UNIVERSAL "H' l' premio 889.464
,

Cr$ t 00.000.00
Cr$ 25.000,00
Cr$ 20.000,00
Cr$ 15.000,00
c-s 10.000,00
c-s �00,00
Cr$ .'JO,oo
Cr'$ 10,00
do pagamento

,

'1'r
! cObstruto ra

1\
"

,

II

(

}' Premio 889464
2' « Q89464
3' fi 089464
4' c l89-J64
5' 28946�
Os 4 finais (mithar)
Os 3 finais (centena).
Os 2 finais '(dezenas)
Os títulos com o fmal

Valor
c

•

. ,

9464
464
64 '

c

c

RECEBUIEN'fO DE VOLUN-1:'l'ARIOS
. O ministro, em aviso de on­

tem, declara que tendo em:
_.'

vista a necessidade de manter * * *

as unidades escolas. com os 1\., 't �
,

I U'efetivos completos COlll praças 1'10 () I a o eo Cf
mobilizáveis; autoriza essas i VENDE-SE um marca "Ctí
u,nidades a. receberem VOh.lIi�-' max" _ 'mil rot ..ções - forç�
nos reservistas para preenchi- de 6 a 8 cavalos, possuindo co­
mento (los claros existentes te de óleo.
no corrente ano. O motor .pode ser examina-

do em Itaiai com o sr. Oswal­
DE.IUNI- do Outra delegado Instituto

dos Marítimos. Trstar êom, Sid­
nei Noceti à' rua João Pinto r

34, 't'elefone 1134.,

Universal Vida Militar

t icam

O ministro acaba de receber

comunicação do general Pinto
Guedes, comandante da 7a R.
M., de que transformou 'em
1-70 R. O. o 70 G. A. Dorso.

I VANTAGEM . PARA:: O PES­
SOAL DA BASE DO RECIFE

O ministro equiparou, para
efeito de percepção de gratifi­
cações da . Tabela "F", .tdpo
"Mmas ", do Código de Venci­
mentos e Vantagens, o pes­
soal da Base Naval do Recife,
ao da Base Naval de Natal.

do l
'

número' 4 e final do 2' número 9 ficam isentos
da pr imeira mensalidade seguinte.

0, PROXIMO SORTEIO· realizar-se-á pela Loteira Federal NO DIA 25 MAIO DE DE 19'-6

Está passandO bem
Nova York, (U. P.) -

Apesar das lesões sofridas,
ontem à noite, quando o carro

em que viajava chocou-se com

outro, o 'delegado brasileiro
junto ao Conselho de Seguran­
ça, sr. Leão Veloso, assistiu à
reunião que se ce1ebrou hoje,
às 11 horas da manhã. Depois
da sessão o sr. Leão Veloso fa­
lou à imprensa, declarando
sentir-se bem disposto, reve­

lando que eram sem importân­
cia as lesões que sofreu no

rosto e nas pernas. ,O sr. L-eão
Veloso chama a atenção pelas
ataduras que trazia no rosto,
cobrindo uma parte da testa e

o nariz. Mas a todos que lhe
perguntavam coma se sentia
resp-ondia com um sorriso,
mostrando-se muito cordial,

I como se não levasse, em conta
os ferimentos sofrfdos.

Extremamente periJoso ..
à stguran�a '1 OPORTUNIDADE -,. VENDE-SEdo hemisfériO Negócio de PAPELARIA, PERFUMARIA ARMARINHO

Washington, . (U. P.) -1100 agentes nazistas cuja de- BRINQUEDOS e miudezas com hôa fre�uezio de ATA�
..As autoridades diplomáticas' portação foi solicitada á Ar- CADO e VAREJO _ preço de fatura estoque calculado
americanas revelaram -; hoje' gentina. pelos EE. UU. e Grã- • \ .

atuolmente em"; CR$ 160.000,00.
que, por várias vezes, o goyêr-Í.Bretanha, a 14 de janeiro des- Tratar. p=s soc Irnen te com: PAPELARIA MELlM
no dos EE. UU. pediu à Argen- te ano. Nessa ocasião, o-s dois' Rio do Sul _ Sant,a Catarina.
tina a prisão oe a deportação de países pediram para que o pe-
Heinrich Dorge, um nazista rigoso individuo fosse posto a,'consider,ado. como extrema- bordo do "Highland Mona::-5h".
mente pengoso para a segu- Entretanto, naquela ocasiao o

rança do hemisfério. ministro do Exterior do govêr-
Essa revelação de tais .díplo- no de Buenos Aires, Juan CoO:­

matas foi feita em consequên- ke, deu a entender que exís­
cia da noticia recebida ontem tiam vários impecilhos de ca­

de Buen€>s Aires, dizendo que ráter jurídico que evitavam
a embaixada horte-americana que tal medida fosse posta em

mais uma vez pediu ao presi- prática. As�im, Doerge poude
dente Farrel a repatriação des- perma1).ecer em território pla­
se çonhecido técnico financei- tino - onde se encontra até
ro nazista. agora.
Doerge é apenas um entre os Segundo'afirmam as auto-

ridades norte-americanas, Do­
erge vinha tratbalhando ativa�
mente com outros três impor­
tantes agentes alemães que
operavam n�tina: Lu­

dwig Freude, Hans Harnisch e

Joharínes Siefried B e c k e r.

Aliás ,estes três foram descri­
tos pelo Livro Azul do Depar­
tamento,' de Estado como as

principais figuras nazistas
que procuraram refúgio na 1'e-1
pública suliria.

Visto: ARn�O- MEIRELLES
Fiscal do Govêrno Federal

CONTA CORRENTE POpvL.-AR II', 4<", JUIOS 51í2 a. a. _ Limite C: $ 30.000,00

�"'.) Banc;domÕí;t;it;Fed���í S. A. I

Rua

CAPfTAL : CR$ 60.i)OO,OOO,OO,
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Tralallo, 23 • FlorianÕpol'is

•

RETIRARAM SUAS CANDT­
DATURAS

Tôdas as bebidas, inclUSIve 'as
fabricadas em outros Estaun5.
retiraram suas candidatur3s,
para reinar nos lares catari­
nenses, - em vista da certíssi­
ma vitória do aperitivo KNOT.

DR. ALF REDO AlOE
Diretor Gerente

'Í JU.ll! QYK n
NO}[l. jl UJI
II.iB O LOI
�,.

PODnoso �un­
!.UJl NO TRAT.Â­

.DTO DA

Ululillll:[llijll;l,l!I

.ESCRITÓRIO JURíDIOO. COMERCIAL
AII5IUntoll: Jurídicos·- Comerciais -- Rurais e Informativo.

Bndereço Tel. ELIBRANCO _ LAJES � Santa Catarina
Conaulte nesse Organizoção ontes de .e decjdir pela com­

?ra ou venda de irnoveis, pinhais ou qualquer
emprella ,z:te.te eltado �

Diretor: -- DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO ,-
.

ADVOGADO
Rua Frei Rogério. 54 _ Caixa Postal 54 '_ Fone 54

ESCRITÓRIO JURtDIfJO COMEBCIAL
(Com um Departamento Imobiliário)

Ven1ias di! pinhais, fazendOls e emprêsas
Diretor: dr. Elisi:ário de Camargo Branco

ADVOGADO
Rua Frei Rogério, 54 _ Fone 54 - Caixa Postal 54

Endereço telegráfico: "Elibranco" __, Lajes - Bt<· Catarina

�""""""""""""'I"'''''''''''�''�

Crédito Mútuo ,Predial
Proprietários - J� Moreira & Cia.

A mais preferida, é Ilnegá'vel.
2 sorteios mensais 4 e 18

PRÊMIO M"'OR CR $ 6.250,00

Muitas b,nificações e médico grati .. ,

, "

Tudo isto por apenas Cr$ 1,00

• • •

(;ompra-se
Mobília de 8ala.' grupo esto­

fado, em bom est ..do. '

Dirigir-se à c aix s Post&l '106'
Nes ta
• • •

VENTILADORES
Vendem-.e doi. ventiladores slea

tricoa, grandes. p,a�Q cima de ma

Ia ou parede. .endo um oscila,nte.
proprio. pa-ra e.crit6rio. barbea­
ria., cafes. etc. Tratar na rua Al­
mirante Lamego 15.

... ... ...

TERRENa
Vende-se um terreno com madeira de lei",

grande mata e cachoeira, situado no distrito de

Paulo Lopes, município de Palhoça, contendo

oitocentos e cinqüenta metros de frente, que

faz com o Travessão de Bom Retiro, com doí,s

mil oitocentos' e sessenta metros de fundo. Tra- 11 •

.ar com M'lo Chaves à rua José Jaques n, -I.

telefone M 760 - Fpolis,

x X X,

Motores a óleo
, ..

cru
Mar itimos, industriáis con­

jugados com dínamos,. para o ,I'

fornecimento de energia elétr ica.
Informações: rua Maior Costa.
33 - Fpo lis ,·(1·5v·1).

* * *

A. Ricca Mutti & Cia.
Representações, consignações e

conta propria
Aceitamo B representações
poro o Es tcdo do IParanÓ.
Rua Cândido Lopes 40.

Curitiba
* * *

- Paranót

BARBEIRO
Preciza-se de um· oficial de

barbeiro, competente, "

Tratar no "Salão Recorda à
Praça 15 n", 21. 6 v. 4

PERDEU-SE'
Há cêrca de 15 dia., entre Lajear

e Bom Retiro. perdeu-ae uma pas­
ta com roupa de creança. Pede-aa
a quem souber do mesmo infor­
mar na Livraria P,rogresso, rua'
Felipe 'Schmidt. - Florianópolis.

10 v.-Z

Os depósitos feitos .J1,aS C<tixas
Econômicas ,Federais são garant�­
dos pela União, conforme dispõe o:
decreto '24.427, de 19 de junho de
1934.

.e:::3-E:3E3E3E3E3E:3-E3

TOSSE,
8RONQUITE
E COQUELUCHE

TOMe SEUP,R!

o 1ln,(:õlHOR IDOS mELHORE;.S
+ H 1.,1(: O.".S. Clt'! IU4 _
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De Carlos Aviles - Especial
para o Bureau Interestadual

- de Imprensa.
Londres - Os acordos de

Bretton Woods, retificados já
por um considerável número
.de países, o que assegura sua

. -aplícação prática e· permite ,es-I'perar que em breve prazo co­

mecem a funcionar os orga-Inísmos nele previstos e· o me-lcanísmo por eles criados, são,
.antes de tudo, um sério esfor­
ço para facilitar o mais possí­
vel as transações comerciais e

-a livre circulação de capitais.
Exceto as fugas em massa de
moeda e as operações do tipo
especulativo. Tudo isto, é cla­
ro, se suas virtudes chegarem
ao ponto de perfeição neces-

,sária 'para, simultaneamente,
".cumprir as finalidades perse­
guidas, que precisam em es­

sência de táticas e técnicas
contrapostas. "�

O projeto redigido para a
. Conferência Internacional do
Comércio que, segundo pare-

· ..ce, se reunirá dentro de poucos
.mesea visa um objetivo idên­
tico com referência á circula­
ção dos bens materiais que re­

presentam um valor' real no

comércio entre as nações. Ta­
refa complicada e objetivo
--também dlf'loil de alcançar,
.. sem dúvida alguma, mas um

_propósito claro e firme. Isto é,
-talvez não se chegue a lograr

I> cem por cento do que os seus
.autores desejam. O próprio
texto do projeto querserá estu­
.dado não fixa a meta em pro-
porções tão alto. Mas, por re-

Ruo do RosÓrio, 55_A, 2.° andor· R;r

-duzidos 'e modestos que sejam
• • • • • • • • • • • • • • •.

os acordos aprovados, parece compadecido. Já foi um gran­
evidente que contríbuírão para de passado i'econhecer que são
Iibertar de muitas de suas tre- os bens reais e não o seu pre­
vas a circulação de mercado- ço em moeda o que realmente

- rías. conta para ca1cular o bem es-
Maior liberdade para a cír- tar real das nações; porém

. culação de capitais. M�ior li- ainda não se chegou a reco­

"berdade para a circulação de nhecer o verdadeiro valor do
lAlllercadoÍ'ias: Mas, isto é tu fator que torna possível a pro­

d?? Não há outros valores com ,dução e a distribuição de taisltItulos semelhantes para rece- bens.
ber o mesmo tratamento e É certo, não se pode negar,
.atenção ? Outros valores cuja que no projeto que discutirá a

circulação internacional pade- projetada conferência figu­
ce paralização analoga, e á rem, como ornamento de fa­
qual se opõem obstáculos que chada e sem nenhuma ligação
até agora _ninguém se lembrou oorn o resto do edifício, alguns
de procurar e remover? parágrafos dedicados da gre-

Supondo que os leitores te- ove. Mas, ao contrário do que
-rão percebido que no parágra- acontece com outros proble-
10 anterior me refiro a outro mas, a tendência neste casa é
:fator econômico tão indispen- simplesmente de fomentar e

I. sável e fundamental com os coordenar as políticas que a
QU�R VESTIR-SE COM .COH�ORTO E ELEGANCIA ?

dois anteriormente aludidos, este respeito devem seguir os pROCURE A

ist� é;p�ó����giah���!�a'como ����e��ees i����:n�s'pe:s�� q�: ftlfalllatarllla Pere·lra & Mellopossuidor de seu próprio es- se pretenda resolve-lo interna- N' •.
forço pessoal ,e de sua capací- cionalmente, com os problemas
dade .protfssíoual é que ainda da circulação de capitais e de
não vê nenhuma perspectiva mercadorias. Pretender resol­
de sair de seu atual confina- ve-lo de outra maneira, não
mento. O único que

'

tem de só é injusto, mas também tor-
-

-eontentar-se com que não ces- pe, e vicia a apresentação bá­
�e o auxíljo caprichoso dos síca do problema de conjunto
gestos caridosos de um ou ou- das relacões econômícae entre

.

tro estadista compreensivo e os povos.

Economío e I

- -.F inanças
A LIVRE CIRCULAÇÃO

VALORES
DE

•••••••••••••••

EINSTEIN fala da �

BOMBA ATÔMICA
Dois terços da população da ter,ra\Jpoderão ser destruidos se a próxi­
ma guerra fôr travada com a bom­
ba atômica. Leia o relato de uma

entrevista com Einstein, na qual
êle diz por que não transmitiria
ainda à Rússia o segrêdo da bom-­
ba atômica e por que o entrega­
ria a um governo mundial. Ein­
stein recomenda também o livro
"Anatomia da Paz" de Emery
Reves, parte do qual aparece em

condensação neste mesmo número
de Seleções.

Também neste novo número:.

,Irmandade do Senhor' Jesus dos Passos
I

_.

H
·

II e Hospital de Caridade _:lj:I"]'I'�� I
I

FUNDADA 'EM 1165
,

I

ElEICAo '�'9, De acario com .o. di.po�itivo" dos artigo. 23 e 25 do Compro- .

.

,

I mino delta Irmandade, convido G8 Irin<ios eleitores (Colégio Eleitoral) �)II para, no dia 2 de maio próximo. - às 11 horas, cemparecerem ao Con- "

" Copyrighl da

IlIi.tório.
a-fim-de se proceder a eleiç<i_o dOI Dignidadu, para o biênio

.

� 1-. The'llA'/E ro«HIA801lnr;.
1946-1948.

.

O. eleitorel qua não puderam comparecer por motivo justificado,

I rematerão a. suo. cédula. ao sr. Provedor, em carta fechada e assi-
'('IaG·a. (Artigo 2::1).

'

I Conailltório, 15 de abril de 1946 .

'I' _

LUIZ S. B. DA TRINDADE. Secretário.

C REDtÁ R 10
Porque temos bons e maus mo­
melttos.. Sabe porque. certos dias você
está irritável. desanimado, enquanto nou­
tros dias está tão bem humorado que nada
parece aborrecê-lo? Procure ler neste ar

tigo como a ciência descobriu que a sue

vida segue ciclos emocionais. fixos ... e ":0-

mo você pode tíeer proveito dêsaes ciclos.

1 . " que pelo fato de os pri­
meiros periódicos custarem
uma "gazeítta", moeda vene­

ziana do século XVI, foi poste­
riormente dado o nome de ga­
zetta aos jornais de todo o

mundo.
2. .. que se colocarmos uma

flor de bom perfume perto de
uma vasilha com manteiga ou

próximo de um animal morto,
aquela ou êste, depois de cer­
to tempo, terão absorvido o

perfume da flor.
3 ... que, em 80% dos casos,

RECORTE :mSTE coupon preencha-o e por nosso Inter. a morte dos pássaros engaiola­
médio remeta-o Á CAIXA DE ESMOLAS AOS INOIGENTES dos é devida ao crescimento
DE FLORIANÓPOLIS. de suas guerras, que 0;5 impe-

Autorizo a minha ínscrtção como sócio contribuinte de de segurar-se com firmeza
dessa CAIXA eom a mensalídade de Cr$ .•.. _ . . . . . .

nos poleiros e fatiga-os exces-

sivavamente.
,

4... que, antigamente, na

França, era costume também
as mulheres se baterem .,..em

duelo; e que, por exemplo, as

marquesas de Nesles e de Poli­
gnac chegaram certa vez a ter­
çar arma.'> .por questões de'
honra e de amor

5. .. que, na Inglaterra, é
permitido ° uso de confettí nas
igrejas por ocasião das cerimô­
nias nupciais, cobrando-se en­

tão 10 chelins a mais das des­
pesas ordinárias, para custeio
da limpeza do templo após a

•__�� ��m. "__" �'" solenidade .

6. " que o grande sábio e

filósofo francês Descartes acre-:
ditava que a luz se propagasse
ínstarrtaneanterrte, argutanto,
para quem achasse tal coisa
enconcebível, que a imaginava
como nma vara da qual, se.
ímpeürmos uma extremidade,
a outra se move no mesmo

intante .

«INOI»
Avisa rrr s SE'US clientes a m .dcnee de
esc ... itório para a rua João Pinto n.O 5,

junto à Redação do ·0 Estedo>.
· .

Defesa ClI�ólica da ClIstidade. Em
número recente, Seleções publicou u.n

provocador artigo "Em defesa aa casti­
dade". Agora. no número de março, puoli­
ce-se uma nova interpretação, que epre ..

aenta o aspecto
. espiritual" do mesmo

assunto, de ums maneies que atrairei a

atenção de todos os leitores. Não perca
êste artigo.

.

· .

O' Adeus de um Pai. Depois de olhar
para o corpo jovem de sua filha descendo
para o túmulo, êle foi para eaee para
recordar-se do seu espírito alegre, e escre-

.....

ver o seu comovido adeus. Leí , c.:;se trio
buto tocante. que se tornou clássico, a

uma menina Que nunca desejou crescer,
e não cresceu.

.. .. .. . .. .. . . . .. . . .
"

.

São ao todo 28. artigos interes­
santes e 4IIItimulantes, mais uma

. condensação de notável livro,
neste novo número de Seleções,

Compre

SELECÕES
,

DE MARÇO
eÀ venda agora

A REVISTA INTERNACIONAL
PUBLICADA EM SEIS IDIOMAS

· .

Representante geral no Brasil:
FERNANDO CHINAGllA

Florianópolis, de •.•••.•••••. de 194 •..•••

Nome por extenso •........ - .......•... :
.

Locai onde deverá ser cobrada a mensalidade .

,'. l-)VOG--' - DO-Q I
_�-\ J \ I ..-=:l-

t». OSVALDO .BULCAO VIANNA

Dr. J. J DE SOUSA CABRAL

I
=""

ESCRITÓRI-O: Rua Felipe Schmidt 52 - Sala 5
EdHício Cruzeiro - Florianópolis.

00E3-000000000
De tudo nêste mundo uma pes­

soa pode arrepender-se, menos de
ter economizado. •

DEPOSITE NA CAIXA ECONôMI-
CA FEDERAL

.,

ODIN

�
LHE REéOMEKD4 I

Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado

F"ARMACIA ESPERANÇA
•• I'armaee.tleo .NILO LAUI
.o,.e ....... _. .....�

---.... aRraaceIrU - .�.... - ......_
uu.- til lIoftaIIa.

,....__ .......t

()RLAND'O SOA RPFJLL]
Rua Conselheiro Mafra, 36 - loja e sobl'elo:ja - Telefone 1514 (rede interna)

Caixa Postal 51 --- Ead, 'feleg.: "Scarpellj» --- Florianópolis
·M.. '

'[

Cosimíros e

,/
I
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o Govêrno �o Estado, tom�moraldo a passagem do dia '1· de Maio, Dia
,do Trabalho, oferecerá aos -'operários e suas exmas. ,faOlílias, 'cinco
secções cinematográficas, as quais obedecerão' aos seguintes horarios:

Hilz, às 13,30, 15,00' e 11 horas; ROlY, às' 14 e 16, boras.

II Vida Social i
..AõIIIõI., .- ..-

Direção de Pf.DRO PAULO MACHADO

ANIVERSÁRIOS.:
TRAJANO LEITE

Transcorre, hoje, o aníver­
sário natalício do sr. Trajano,
Leite.

Bocailva I VaraV8n.a, do· Ar, figueirense x Paula Ràmos e Avai x Atlético, são
os" jogos constantes da penúltima' rodada do Torneio Rel8mpago, a serem

realizados sábado e .d-omiugo próximos.

SRTA. M$IA EULiÁLIA
Deflui, na efeméride que ho­

je transcorre, o aniversário,
natalício da gentil sennorí[ta,
Maria Eulália, filha do sr. Ma,
noel Frederico da Silva, fun­
cionário público.

$,!

I,

SRA. ALDAGIZA'CLíMACO
EXPRESSIVO TRIUNFO DO "goal" da tarde, pró-Caravana! e Diamantino; Biguá, Jair e í a v. s. as seguranças de alta Aniversaria-se na data queÁVAÍ SOBRE O CARAVANA do Ar, foi conquistado pelo za-I�ires; Augusto �depois l\1oto:-les�!ma.e elevado apreço.

_

.

hoje transcorre,' a exma. sra.
DO AR gueiro Tavinho, contra o seu zmho), Motorzhnho (depois Unidos para a elevaçao do Aldagiza Clímaco, d. d. espôsa,Os prélios constituintes da .próprfo clube, quando procura- Wilson), Wilson (depois Au- Esporte". do sr., O;rivaldo Clímaco, ofí-

terceira rodada do Torneio I va evitar um "schoot" de Le- gusto), Arí e Abelardo. Bo- João Luiz Gonzaga, 1° ,,>e- cial da nossa Marinha Mer-
Relâmpago da cidade, efetua- beta. Nizeta conseguiu igualar caiuva - Silvio Soncini; Bar- cretárío. t
dos flábado e domingo, foram a conrtagem e a Nicolau coube bato e Dinarte; Perrone, Luiz Agradecendo la gentiliza da

can e.
*

dos .mais espetaculares, cons- desempatar o Jogo. 1° tempo: II e Nenêm; Medinho (depois comunicação, formulamos á
MENINA ISMENIA SILVA

tituindo mesmo uma surpresa. Avaí, 2.x Caravana do Ar, L Moacir), Bodinho, Odílio, Moa:' Itóvel agremiação os melhores
Registamos, com prazer, na.

O Atlético, num grande dia, No segundo tempo, Sanford fQi dr' (depois Medinho) e Laura. votos de ininterruptas felici-
efeméride que hoje transcor­

conseguiu derrubar o Paula encarregado de bater uma pe- Os melhores elementos f'o- dades.
fe, a 5a primavera da galanteRamos, o Figueirense sómen- nalídade máxima, o fazendo ram Barbato, Luiz II; Bodi- -----,-----'--.
menina Ismenia Silva, que, nate nos últimos minutos de [o-: com infelicidade, atirando anho, Odílio, Moacir, Chinês, Cines ODEON residência de seus pais, sr, Os­

ga venceu o Bocaiuva, e o for- balão 'sem resultado, perdeu- Jair, Motorzinho, Arí e Abe-
Programas do dia 10 de Maio valdo Silva e exma. sra. d,

te conjunto do Caravana do Ar do, assim, excelente oportuni- lardo.
de 1946 Filomena Mesquita da Silva,teve que tombar, ante a forte .dade pará assinalar o empate. Dirigiu o encontro o sr. New-

_ Festivas Vesperais _ oferecerá uma lauta mesa de
pressão dos avaíanos. Nos últimos minutos de jogo ton Monguilhott, que teve bom

Em comemoração do DIA doces e guaranás ás suas-
O Avaí reapareceu domingo novo tento é assinalado pelo desempenho.

* DO TRABALHO inúmeras amíguínhas.com vontade de lutar até a l.Avaí, ])01' intermédio de Sapo, ODEON
.

_ ÁS 2 horas.conquista da vitória. E o COUl.- Resultado final: Avaí, 3 x Ca- FLORIANO 'EEL�OTO x IPI-
_ Matinée das Moças _

seguiu, não hesitando ante o 'ravana do Ar, 1. PIRANGX
UM LÍRIO NA CRUZPoderoso grêmio da Base Os quadros atuaram com as No vizinho município' de S. TIveram um brilhantismo. com·Aérea, que era o favorito da formações seguintes: AVAÍ - José bater-se-ão, hoje, à ta:r- excepcional as festividades em

contenda. Puccini, Fatéco (depois Ivani), de, as equipes do Floriano Ray Mm���ton Barbara
louvor de São Benedito, realí-

Até os últimos minutos o e Tavinho; Henrique (depois: Peixoto, desta capital, e do zadas . ante-ontem na IgrejaI· - Um filme sentimental eAvaí permaneceu firme,· jo- F'atéco) , Boas e Ivan (depoís Ipíranga, daquela cidade. de N. S, do Rosário.
gando com mais técnica e vi- Henrique); Lange (depois * emocionante. . .

Ás 9 horas, com o templo,SO°C S O AS Preço único - Cr$ 3,00gor que seu adversário. Des- Mando), Nízeta, Sapo, Nicolau IAIS E P RTIV
Geral _ 1,00

literalmente cheio, chegava S.
falcrudo de um goleiro como e Zacki. CARAVANA DO AR Transcorre hoje a data na- Excia. Revdma. o sr. Arcebispo
Adolfinho, o -"tea.m" azurra - Arí, Waldir (Morací e JlO- talícía do jo�m José Abílio IMPERIAL -

Metropolitano, que foi recebi-
encontrou em, Pucciní um vamento Waldir) e Morací, Machado (Sanford), "msíde-

IMPERIAL -,-.ÁS 2 horas do por um grande número de
substituto que, embora não es- (Silvio e novamente Morací); right" do Caravana do Ar Irmãos. S, excia revdma. foi.- Matinée Gigante -

tívesse á altura do integrante Gato, Haroldo e Verzola ; Le- E. C.
I

'

1 sob o Pálio, conduzido para..

I A * Um ,programa ncomparavedo 'selecionado catarinense, betínha, Sanford, Leônídas, a capela-mór onde se encon-
soube corresponder á confian- Silva (depois Silvio- e no final ASSOCIAÇÃO ESPORTITA I AS CHAVES DO REINO

trava o trono especialmente
ça que' nele déposítaram os novamente aquele) e Hazan, 'CAXIAS. Com Gregory Peck, Roddy

preparado de onde assistiria a
paredros do bi-campeão ama- Atuou muito bem como juiz Da Secretaria do grêmio Mac Dowall, Peg!IT Ann Gar-

cerímonia religiosa.
dorista de 45. Fatéco, levemen- o sr. Francisco Prazeres. brusquense, Caxias, fundado ner e ThoI?az MItc�ell. . Em seguida, teve micro a.
te contundido num encontro * * * em 8 de setembro de 1940, re- r

- Um .fII�e que jamais se-
missa festiva: Foi celebrante o

com Leônídas, retirou-se do AINDA NA LIDERANÇA, O cebemos o seguinte: ra esqueCIdO:. cônego Frederíço Hobold.
gramado, voltando pouco de- ( FIGUEIRENSE I "Brusque, 8 de abril de A CANÇAO D� DIX�,E Ao Evangelho, S. Excia.,
pois para auxiliar seus compa- . O prélio final da terceira 1946. Ilmo. sr, díretor-esportí- (�om todas as cores de Arco-

Revdma. o sr. Arcebispo em
nheíros, quando mais precíza- radiada" realizado às 15,30 .ho- vo do "O Estado ". Florianó- Ins)..

-

B. brilhantíssima oração díscor-
vam dele. ras de domingo, transcorreu polis. Dorothy Lamour e mg

reu sôbre a vida de São Bene-
O ataque., foi o melhor da repleto de bôns lances. O Fi- De ordem do sr. Presidente,.

.

_ C_rOS_by $ 00 dito: exemplo de virtude e
d d d d "n

.

s empregou tôda a tenho a satisfação de levar ao Preço uníco: Cr 3, .ro a; a, aparecem o com esta- guerren e "v

Censura: "Livre" _ Crían- amor a D�us. ..que Nízeta, Nicolau e Mando. força de seus "players" con- conhecimento de v. s.;' que erro

ças maioresde 5 anos poderão A_ oraçao. de S. EXCla. foi
O trio-médio muito traba- tra o Bocaíuva, que, mesmo- as- sessão de Assembléia Geral

entrar. muito ap!ec�ada �,�alou fundolhou erro deter os ataques do sim, não esmoreceu 0 contí- Ordinária, realizada em 15 de
H 10 J E no coraçao .d.os heIS.

.Caravana do Ar. Tavin._ho e nuou a defender e ataca:r' com março p. findo, foi eleita e em- \ A termInar a mlS"'" S-

Ctne Odeon - Cine Imperial ? : , .,.,.... :Ivaní jogaram regularmente. entusiasmo, chegando \ i,núme- passada a ,ltova Diretoria, des-
_ Simultaneamente -c-

E:reIa. �mda s_ob o PálIO, fOI
O Caravana do Ar esteve i1'- ras vzes a pôr em pânico o ar-I ta Sociedade, para gerir os ,

-

conduzido até ao automovel
reconhecivel. A "reentrlée" de co de Isaias. A assistên.cia' seus destinos nq 'período so- 4,30, 6,30 e

-

8,30hrs - 7,30 hrs. .

.

_ Sessões Elegantes _ pela Irmandade.
Waldir ao lado de Morací não l.acollliPanhou as j�as dos. ciaI de 1946-47, ficando a mes-

... O coro do Asilo de Orfãos�foi boa. Ambos os zagueiros 22 contendore-s ate o apito fi-! ma assim constituida: Um �ilme rmpresSIOnante e
esteve excelente.

falharam algumas vezés. Na nal do cr.onometrista. Teve o Presidente de Honra: - Dr.1 qu� deIxa o espectador estar-
A Irmandade não poupoulinha dianteira apenas Leôni- Bacaiuva a oportunidade de! Jorge E. Ritzmann; Presiden- recido!

esforços para o brilhantismo
,das agradou. rehabilitar-se frente ao. líder' te - Vini�on Maluche; Vice':' MAIS FORTE.QUE A VIDA

das solenidades, cumulando de:
O pont·o alto da equipe resi- in.victo. O Figueirense triun-' presidente Francisco O. Com: Dana 4?dl"e:w:s, Tru-

atenções e gentilezas. S. Excia..diu .no trio-médio, que desen- fou sómente nos últimos mi-li Heil; 10 Secretário - João dy MarsshaH e R10hard Conte.
Revdma. e representações.­volveu grande esforço durante nutos de jogo. Escore: Qua-, Luiz Sc�a,erfer;,

.

2° Secretário Preços: �eon: Cr$ ,5,00" 3!00 Á noite ás 19,30 horas, hou­os 90 minutos de jogo. A me- .tro tentos contra três. Os· pon-,� Lui� p. Schaefer; 10 Tesou- e 2,00. - AS 6,30 Cr$ 5,�O �lCO ve solene encerramento, ter�lho,r figura do jogo foi o go- tos do quadro vencedor foram; reiro � ";.Qeraldo. Luebke; 2° Imperia,l: Cr$ 3,60 (uruc�). minando de wna maneiraJeiro Arí, q.ue. se empregou a ma.rcados "por Abelard9, ,que Tesoureiro:_ Órion Neves; , .PROX+M,O C�TAZ . magnífica as feStividades defundo llla defesa do seu arco se' revelo.u exímio artilheiro.; Diretor Esportivo Arno DommgQ: Odeon - Impenal
-anulando. com seus arrojad� Para o conjunto vencido go- Carlos Grache;r; Diretor Téc- Hugo Del carril �n:OM8�saltos os pelotaços da ofensi- learam Luiz II Odílio e Moa-' n:tco - ·A.delino Joaquim Al- ao lado da encantadora No lar em qUil se faz eeonomi�
va avaiana. cir.' I vés; Orador Dr. Raul Amanda Ledesma é que se ministra a ,educação mais

O
. , �

Sch f em � completa.
•

jogo teve lmcio ás 13,40 Os esquadroes' apresenta- ae er. - -

DEPOSITE PARA SEUS F'ILHOS
horas, sob as etdens do sr. raro-se assim constituldos: I Prevaleço-me do ensejo ('IUe', mSTóRIA DE ·UM JOllEM -l'q"rK1F1<�:'"F.C01"lT'õ1\ncx�FEDERA1i
Francisco Prazeres. O primei- Figueirense Isai'as, Chinês se me oferece, para apresentar POBRE' O=OOEi80Dú'u{.-,""LT

'..

Festa de S. Benedilo

,
l>'

'I
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DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

Para fazer face
ao aumento
Rio, (E.) - A Comissão

da Marinha Mercante em sua
ultima sessão resolveu autori­
zar o aumento de fretes e pas­
sagens marítimos, que entrará
em execução. a partir da zero

_4"_._.,_.-,_._-. oJ"J'••-...._.4".....-...--.-....4"4".-••••4"4".....,."'>t"'i>•••__•••"._ hora do dia 19 de maio proxi-
mo. Esse aumento, em carater
provisorio fôra autorizado pelo
ministro da Viação, para fazer

Dos Serviços de Clínica Infan til da f .

Assístêncía Municipal e de ace aO aumento dos salanos,
Caridade dído t 'toCLtNICA lUÉnlCA DE CRIANÇAS I cO,nce 1 O aos marr Imos exce-
ADUlTOS' tu 'd do

(,oNSUJ,TóRIO: Rua Nunes Ma-I an. o-se s mesmos os

ehado, 7 (Edifício S. Francisco). seguintes generos de primeira IConsultas das 2 "S 6 horas id d
'

b t � ••__•• ...RESIDl1:NCIA: Rua Mare,çhal GUI.I necessi a e, como arroz, a

a-II___lh_er_m_e, 5 Fone 783

I ta, banha, cebola, charque, ra-:
, DR. MADEIRA NEVES I rinha de mandioca, feijão, mi_I
Médico especialista em DOENÇAS lho, carne verde, açucar e sal.]
Curso-de l'p��fe�!:�:nto e Lon- O aurryento é O seguinte: 35% I
ga Prática no Rio de Janeiro em relação ás mercadorias,CONSUJ,TAS - Pela amanhá:

diariamente das 10,30 às 12 hs. à "com exceção dos generos de
��r�le6 e��;��o �s �b��USi.�óluÕ� primeira necessidade, 25% SÔ-
Rua João Pinto n.' 7, sobrado - b tuaí t t b IFone: 1.461, � Residência: Rua

re as a uals axas e a e as
Presidente Coutinho, 58 de rebocagem em saveiros, al-

varengas e lanchas e 30% sô-:
DR. MARIO WENDHAUSEN bre as passagens.
Médico do Centro de Saúde e Di- I'reter do Hospital "Nerêu Ramos"

..

CLINICA MÉDICA de adilltos e -e:=:a-,€:3-E:::3-E::.3-�e::;::3-€31
cr íanoas .., ,

CONSULTóRIO: R. Trajano, 14
(altos da Confeitaria "Chi­

quinho")
CONSULTAS: das 4 às 6 horas

RESIDftNCIA: R. Felipe Sehrnidr,
38 - lI'one: manual 812

DR. ANTôNIO MONIZ DE
• ARAGÃO

Cirurgia e Ortopedia clínica e ci­
rurgia do torax. Partos e doenças

de senhoras
OONSULTóRIO: R. João Pinto 7
Dtáriamente das ,15 às 17 horas.
IUllSIDíl:NCIA: Almlt'ante Alvim,

36. Fone 1'1:. %51

DR. SAVAS LACERDA
CUnlca médico-cirúrgi�a' de Olhos
- Ouvidos. Nariz - Garganta.
Diploma de hahilítacãn do Conse-
lho Nacional de Oftalmologia.

CONSULTóRIO - Felipe Schmí­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

BOSIDíl:NCIA - Conselheiro Ma­
fra, 77."

TELEFONES 10118 e 1204

DR. A. SANTAEULA
(Diplomado pela Faculdade Na­

cional de Medicina da Universida­
de do Brasil). Médico por concur-

, fIO do Serviço Nacional de Doen­
�s Mentais. Ex interno da Santa
Casa de Misericórdia, e Hospital
Psíquátr íco do Rio na Capital F�

deral
CLtNICA MÉDICA - DOENÇAS

NERVOSAS
- Consultõírro: Edíf'ícío Améllll

NETO
- Rua Felipe Schmídt. Consurtasr

Das 15 ás 18 horas -

Residência: Rua 'Álvaro de .Carva­
lho nO 18 - F'lor-íanópolís.

-----'------

DR. ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GE,RAL - ALTA CI.
�URGlA '_ MOLÉSTIAS DE SJC.
"" NHOHAS - PARTOS .. ,

Formado pela Faculdade de Medí-
clnna da Universidade de São

Paulo, onde foi assistente por vã.
rios anos do Serviço Cirúrgico do

Prof. Alípio Correia Neto
Cirurgia do estômago e vias br­
llafóes, intestinós delgado e grosso, .

tiróide" rins, próstata, bexiga,
tltero, ovários e trompas. Varteo­
eele, hídrocele, varizes e herna

CONSULTAS:
I das 2 às 5 horas, à Rua Felpe
Schmidt, 21 (altos da Casa Pa­

raiso). Te!. 1',598.
RESID€NCI.<\: Rua Esteves JQ­

nior. 179; Te]. M 764

DR. POLYDORO S. THIAGO
Médico do Hospital de Caridade de

Florianópolis
Assistente -da Maternidade

CLíNICA MÉDICA EM GERAL
Deenças dos- órgãos intevnos, especial­

mente do coração.
ELECTROCARDIOGRAV/,4

Doenças do sangue e dos nervos.

Doenças de senhoras - Partos.
Consultas diàriamente das 15 às 18

horas.
Atende chamados a qualquc- hora,

inclusive durante a noite.
CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire­

les, 18. Fone 702
RESIDf:NCIA: Avenida Trojapowski,

h 62. Fone 76b

Economizar não, é obrigação por­
que' é, antes de tudo, imperioso
dever ,individual a serviço da co­

letividade.
DEPOsITE NA CAIXA ECONôMI-

. �R. BIASE FARACO.
' CA,.;-�EDERAL 1MedICO - chefe do Serviço de e:::3-e:::3- e:::3 ,- -e::::3-E::3-E:3e:::3-1Sifilis do Centro de Saúde

DO�NÇAS DA PELE - SíFILIS O d'·· d I- AFECÇõES URO-GENITAIS' ano eCISIVO e?JF;:�$�R�E���gsE-ur.frJ�� /' A •• I

CONOSULT:J?��sTf�s 6 hs. - R. tnda a hlstórl8 ,
FelJpe Schm ídt, 46 ,RES: R J'o invile , 47 - Fone 1648 (Serviço especial do CEC

-- Ipara "O Estado"). ,-- I__1IIiIii
DR. NEWTON D'AVILA I. Londres, - Este ano de 1946'

Operações - Vias Urinárias - ,está fadado a ser um dos maisDoenças dos in testinos, ré to e d
..

. ,.

auus - Hemorroidas. Tratamen-' eClSlVOS de toda a Hístóría
to da colite amebiana. J Real te: d I

-

.

I
Fisioterapia _ Infra vermelho, men e, as reso uçoes a
Consulta: _Vitor Meireles, 28.' ,"c::erem tomadas e dos entendi- iAtende díarfaments às 11,30 hs (- , I

e: à tarde, das 16 hs. em diante mentos realizados durante es-:
Resid: Vidal Ramos, 66. t

' . �
Fone 1067 �S proximos meses depende-jra o sucesso da reconstrução,

econômica mundial - o que I
:
sómente será possível realizar i

i com a garantia de uma paz
ipermanente. Muito particular-'
',mente para a indústria britâ-:
I nica este ano é verdadeira- Roupas'
I mente crítico, uma vez que do Celpdos
I
leu gráu de progresso é que do, Mévels

I penderá em última 'análise a
I Rádios

i natureza ,d� economia britâní- i Celadelras

I ca dos proximos anos. O objevo '
" Blclclet••

rfíxado pelá indústria inglesa,
I Jóias

I elevar as suas exportações um I ---------------------------.....

a um e n t o correspondente a I INDÚSTR�, COMéRCIO E SEG�OS KNQT S. A.
175% sôbre os niveis de antes
da guerra, não é uma tarefa
fácil de, alcançar, mas a verda­

"de é que este ano iníciou ofere-
cendo uma confiança geral nos
progressos; e vantagens que
certamente serão conseguidos
até o final. Esse otimismo se

baseia nos grandes adeanta­
mentos registrados desde o

,
fim da guerra no terreno da
reconstrução d â s industrias I

. britânicas para as atividades I
de paz, na convicção araíga­
da de que os produtos íngle-

! ses são os mais modernos do
'mundo e os melhores da sua

• classe, e na forma plenamente
• favorável com que os mercados
externos estão corespondendo
aos interesses das exportações
nacionais. A isso se deve acres-r

centar o celeramento rápido,
gradativamnte registrado na

reconversão das' industrias bri­
tânicas para atender agora M
exigências do comércio pací­
fico.

FRACOS •

ANEMICOS
TOMeM

fiau Clt.
"sn.VEIllA"

Gr.nd. Tónic.

AUTOMOBILISTAS ,.
Atencão

"

dínamo puPal'a o seu

motor de arranco

OFICINA ENALD'.I f7e. r.\�oC'f,.o_Rad io ..\ec; Praça da Bandeira

I ne 37
--------

AtlU • 11' , .......... lo. l1li ,� ...........

COMPANIIIA "ALIANÇA
,

DA BAtA ..
- .. lIA II!: ..

rod.da I. 187. - �éfli.: I A I A
INCENDIOS • TRANSPORTJ;fil

Cifras do IBaíanço de 1944:

I

ilJ Siaistros pagos nos últimos I\) anos 98.68,7.816,30
t
Responsabllidadea « 76. 736,40! ,306,20

. �
Diretores: i

• Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco I: de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim Barreto de Araujo
,

e Josê Abreu.
,..." - """ " _.._ " "_ "" "l.-_• "w· _"""''''''''l.

" _... """ " " " " _,."

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidades
Receta
Ativo

Cr.
Cr$

80,900.606,30
5.978.401.755.97

67.053.245,30
142.176,603,80

,\7iager1s
PELO

Expresso Noturno do jornal
Esrr'AI)O

«

o
FLORIANÓPOLIS - JOINVlJ_E

1 da madrugada,
7 da manhã.

SAlDA DE FLORIANÓPOLIS:
CJiEúAOA A JOIHVILE:

SAlDA DE JOIHVILE:
CHEGADA A FLORIAHOPOLlS:

10 da manhã.
S da tarde.

, Em Fpolis. - nó Redoção do «O ESTADO»
Em loinvile - no Hotel Príncipe

Resolvido, 'enfim, seu problema financ,iro!
Adqu.ira TVDO de que neces.i'tar,

de ,VII'" SÓ VEZ,
pagando P...BCELADAIIB..... ,

oom &8 V4l!1'TAGENS da compra ii, "ri_,
servindo-se do

SISTEMA
,

CREDIARIO
Lhros
Chapé... ' I

Instalaçies elétrlCIIs, e ••nIt6rl.. 1

ArtllOS ,.,. I.,Mente.
P�I"
C.sacos,
Quaisquer artll"

t o._K,_�

Laboratório
Clínico

RUA JOÃO PINTO, 25
fone: 1448

Em frente ao Tesouro
do Estado

, Florianõpolis
Farm. Narbal Alns de Souza

da Costa Avila

/

-

Dr. H, G, S. Medina
Farm. L.

Exame de s,angue, Exame para verifica.ção
de cancer, Exame de urina, Exame �ara
verificação da gravidez, Exafi,'u�-<le escarro,
Exame parG verificação de doencas da
l)ele, boca e cabelo., Exame de fázes.

Exame de secreções.
}$.utovaccinas· e transfusão de sangues,
Lxame químico de fal'inhas, bebida,

café. água., etc.I
-

I ':'A,-, lO'\!;AIr 'lI', ,S-ALcillllriíIII
Fabricante e distribuidores das afamadas con-'

'1171 fecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran-
de sortimento de casemiras. riscados. brins

I bons e barato., algodões,'mortns e avia'mento.
pal'a alfaiates. que recebe diretamentE' daa

I' melhore. fábrica.. A Casa ·A CAPITAL- chama a atenção do. Snr.. Comercia.t•• do interior no sentido de lhe fazerem uma

visita antes de efetuarem sua. éompralJ. MATRIZ em Florianbpoli•• - �FILIAIS em Blumenau e Laje••
...........................................................................--....

I
,
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o �Dvêrno não preten�8 congelar vencimentos �o funcionalismff!
Rio,3O (E.) - A Associação Co- víva repulsa•. Toda a imprensa co­

mercial, ao fazer a sugestão do

[locou-se
abertamente contra essa

congelamento de parte dos venci- sugestão, chegan.do, mesmo, o as­

mentes do funcionalismo público, snnto- a sei- tratado da tribuna da

despertou em todo o país .a mais Constituinte, com enorme veemen-

cía, pelas maia autorizadas vozes, da maioria, respectivamente, na

unanímes em condenar a

propost.'11
Assembléia Nacional Censtítuínte,

do representante da classe (lo co- estão sendo dirigidas dezenas de
mércio. Ao sr.. Melo Viana e ao sr. telegramas de' protesto contra a

Nerêu Ramos, presidente e Iíder efetivação dessa medida. ,', ,,""

Jmpuuha-se ouvir a palavra do :

ministro da Fazenda, que nos po- �

dia dar uma informação oficial sô->
bre o assunto. O sr. Gastão Vidigal

'

declarou o seguinte, à "Fôlha Oa- .

rioca": "Autortzo informar que essa J

sugestão, de congelamento -de par- .

te dos vencímentos dos servidores
do Estado, não .foi ventilada em

qualquer dos órgãos do govêrno, "

Nunca se cogitou. desse assunto•.
Foi apenas aventada durante uma,

reunião da Associação Comercia"
por um de seus membros. Ess'l

Levante gestão, como se está vendo não te->

v v!3 nenhuma ressonancía favorá-
v�l. Pelo contrário. Até eu mesmo

WASHINGTON, 30' CU. r.) - A Casa Branca anunciou que o tenho recebido telegramas de 'pro-e­
relatório da Comissão da Palestina, contendo o inquérito' proce-' tes�o. póde. trauqui�zar o

_ fllnci�-,'
dido no Levante deverá ser publicado simultaneamente em Lon- nalísmo, pOIS o governo nao COgl-,'

.

'

,I tou e nem pretende tomar qual-v-
dres WashIngton. quer providência nesse sentitlo".

Gromyko nomeado representante
NOVA YORK, 30 CU. P.) - O Departamento de Informações

anunciou a nomeação do sr, Andrei Gromyko para representante
da Rússia junto á Comissão de Energia Atômica.

Florlan6polls. 1 de Maio de 1946

Sob a direção geral do
nosso prezado e brilhante
colega, tlr. Abelardo da Silva
Gomes, reaparecerei, hoje, a
nossa conceituada canír eira
.. A Notícia-, de Joinvile
Contando'com um ilustrado

corp J de redatores e aotada
de maquinismo moderno, "A
Noticia" estei fadada a um
completo êxito.
Registando o fato, envia­

mos aos nossos cotegas o
nosso a.braço de parabens.

A visita de PerOD
ao Brasil
Rio, 30 (E.) - A respeito

da noticíada viagem do presi­
dente eleito. da Argentina co-I
ronel Juan Peron ao Brasil e

outros países do continente a

reportagem foi informada pe­
lo secretário da Chancelaria
daquela nação amiga, que ne­

nhuma notícia concreta che­
gou até agora ao conhecimen­
to da embaixada, O que ali se

sabe é que ha tempos o coro­

nel Juan Peron manífestára
essa vontade.

Descoberto um' des­
falque de 88 mil
cruzeiros
Rio, 30 (E.) - Informam I

do Maranhão que foi desco­
berto na Inspetoria Regional
de Estatística um defalque de'
80 mil cruzeiros.
É acusado desse desfalque o

. inspetor regional da Estatísti­
ca �unid:pal, Antônio Carlos
Bernet Silva, que se encontra
em lugar ignorado.

Cines R ITZ
R OXY

QUARTA FEIRA - IODE
MAIO DIA DO TRABALHO
Em homenagem a data de

hoje, o Govêrno do Estado ofe­
rece aos trabalhadores e suas
famílias sessões cinematográ­
ficas, gratuitas nos seguintes,
horários: '

.

RITZ - a 1,30, 3 e 5 horas.
ROXY - ás 2 e 4 horas. ""'­

:exibição de desenhos, jornais e
um alegre filme.

Hoje - Quarta-feira
.Ritz as 71;2 - Roxy ás 71;2 hrs.

O, mais sensacional progra­
ma duplo:
1 - MELODIAS ROUBADAS
com Joan, Davis e Bob Crosby
e sua orquestra. ,

2 - DUAS VEZES LUA DE
MEL.

'

com Jean Artur e Lee Bonv�n.
Preços - Ritz: Cr$ 3,00 e 2,40.

Roxy: Cr$ 2,40.
................

Amanhã - Quinta-feira --
em sesões Chies: •

MASCARA ORIENTAL
O'mais espetarcular de todos

os filmes de ação.

*** A. data que o dia
primeiro de .tnnio assinala,
é festiva e feriada por pres­
eriçao civil. O trabalho;
durante ela, se suspende
'para ser comemorado, mar­
cado e glorificado. Para
avaliar os méritos do tra­

balho, dá-se-ia que o me­

lhor meio fôra o de sus­

tá-lo, eliminá-lo durante
uma fornada, e só assim,
e só então bem se faria
êle evidenciar. Mais 'pela
ausência, que o soleniza,
cresce de ponto e faz-se
notar; mais pela falta, tal
como a saúde" é que lhe
damos o devido pôsto de
honra, pondo-o no desta­
que incomparável do seu

merecimento e no trono
'sem rival da sua realeza
entre as virtudes humanas.
Civilização, cultura, cori­

fórto; produção,�eomércio,
.

indústria; pai, justiça, be­
.Iez« e er te, - tudo se in­
clina às imposições, às re­

gras e aos ditames do tra­
balho, O mundo, sem êle,
seria o caos, a confusão e

a barbárie. Seria o que a

imaginação, por mais rica
e mais dantesca, 'não pu­
dera conceber de forma
alguma. O nada não se

imagina. Nem pelo con­

traste, 'nem pelo avêsso,
nem pelos recursos todos
da mente, nem mesmo

pela matemática, onde o

zero, à fôrça de não-ser,
acabou por ter o signi­
ficado do décuplo; do cên­
.tuplo e do 'mÍ!_ltiplo.:,

*
* *

O trabalho, nesta data,
abrange os sectores mais
vários da atividade huma­
na. Não é só o dia do ope­
rário} êste de hoje. 'onde
quer e como quer que se

verifique, sei« ria rude fai­
na de um humílimo' var­
redor de rua, seie na con­

cepção -vocacioaal de um

'lapidário de Me�as precio­
sas, que multiplica as fa­
cetas mrrnznas de uma

jóia, para que se abra nela
o caminho da luz e do bri­
lho, - aí se celebra o tra­

balho, aí se lhe acende
uma vela votiva, de reco­

nhecimento e glorificação.
Não se pode negar, toda­

via, ao operário, ao tra­
balhador braçal, ao que
derrama em suor as suas

fÔTças física�ma pre­
dominância e um realce no

ej,ia de hoie. Certo, porque
é mais duro e mais penoso,
me110S remunerado e mais
obscurb o trabalho dos
obreiros, como que se agi­
ganta na consideração e

na h(!)menagem que lhe dis­
pensamos, ao menos uma

vez por ano.

l! seia, portanto, nele,
no qperário de mãos cale­
iadas; nesse que maneia
de sol a sol,;á de dia, iá
de noite; naq,uele q'ue põe
aos ombros a carga; no

o tnqueritc procedido no

Respo�derão por todos os seus crimes
Tóquio, 30 (U. P;) - Tojo e te-americanos até a conspira- início ao julgamento. O cheter

mais vinte e sete, Zíferes da ção para submeter o'mundo da a. .usação aliada, Ioseph:
'guerra, japoneses serão pro- ao domínio dos Estados eixis- Keenan, leu as acusações, no'

cessados como criminosos de tas. Espera-se que 'aos advoga- edifício do Ministério da Guer-­
guerra no próximo dia 3 de dos da defesa será dado um ta japonês e traçou as três cá­

maio e deverão resp.onder por prazo razoável para prepara- tegorias de crimes - crimes'
cinquenta e cinco acusações rem suas alegações antes que contra a paz, crimes de çuer=
específicas que vão desde o as- o Tribunal, constituido por re- ra e comes contra a Huma-­
sassinato de milhares de nor- presentantes de onze nações de nidade.

o ,ULTIMO. ATO DE HITLE'R
Nueremberg,30 (U. Í>:) - Julius

Streicher declarou, perante o Tri­
bunal Internacional aliado, que o

trucídamento em massa dos judeus
foi o "último ato de Hitler - um

grande homem da Hist6ria'�.
Disse que Hitler sómente agru

dessa forma quando viu 'que não

podia conquistar os Judeus. Esta
declaração surgiu de Steícher
quando ele foi acusado de provo- Decleo->, pela presente, Cf'la vendi à Viação Florianópolis, Ltdá.•
cal' a mantança dos judeus com os o frota de ônibus (3 corras, .endo doil Ford e um Chavrolet), mate-

'

seus escritos antt-semistas, Strecher riol de oficina, peças e uma goroge da modair", da minha proprie-­insistiu em que "O l}()VO' alemão dade , instalados no .ub-diltrito de Coqueiral. tudo livre e de.�m­não desejava.o morticinio dos ju- baroçado de quulque- onu.. ,

?eus, Eles nada souberam sobre Florionópolil 25 de abril de 1946,
'ISSO", acrescentou o declarante aos I

'

DE ACÔRDO:juizes. Disse mais que a violencia JOÃO ASSAD NAEDER V
dos seus atacues aos.I

c. iaçõo Florianópoli. Ltda;»os seus ataques aos Judeus duran-
Emprela Auto Viação .«NAEDER» OSWALDO MACHADOte a guerra .foi o resultado dum

livro publicado nos Estados Uni- . Diretor-gerente
dos por Erich Kaufman, que _ se- (Firm�. reconhecido. no Tobelião Brito)
gundo ele - concitava todos ao

trucidamento do povo, alemão
através da esterialização siste­
mática. Streicher terminou o seu

depoimento esta tarde, depois que
foi arduamente interrogado pela
acusação britânica, sôbre os seus

'livros e publicações anrl-judaícas,
Seguiu-se no banco das testemu­
nhas o seu "chauffeur" Fritz Herr­
werth e sua espõsa Adele Streí­
cher,

'

No recinto achava-se presente a

mulher de Streícher. que é 25 anos
mais moça do que o conhecido pu­
blicista anti-semita alemão, Falan­
do, perante os acusadores, Adele
Streícher desmentiu que o seu es­

poso fosse perseguidor' dos, israeli­
tas, Perguntada sôbre se sabia do
confisco de ações dasf'irmas Judat-

cas, disse que o seu esposo não­
"sabia o que vinha ser uma ação.,
título ou coisa semelhante". Por
sua vez, o "chauffeur" Herrwerth
declarou, no banco • das testemu·'
nhas, que Julius Streícher recebeu:
com surpresa a noticia dos massa...•

ores de 1938 e dos ataques ás sina-­
gogas e às resfdencías .....judaicas. '

o meís rápido possivel'
NOVA YORK, 30 CU. P) - O dr" Oscar Lange, delegado po-.

lonês, declarou perante o Conselho de' 'Segurança das Nações.
Unidas que qualquer comissão que venha a ser nomeada pelo'
Conselho para estudar o caso de Franco e da Espanha,' deve fa­
zer um relato do seu parecer até o' dia '31 de maio e "trabalhar­
efetivamente para que a questão seja resolvida".

Vassouras
CUSTA MENOS

(CDESVA,'�
�

,

PORQUE DURA MAIS
Gabriela Mistràl
chegou a N. York
Nova York, 30 (U. P.)

Gabriela Mistral, vencedora
do Prêmio Nobel de Literatura
do ano passado, chegou aqui
de Los Angeles, afim de parti­
cipar das reuniões .da Liga
dos Direitos da Mulher.

•

cinco

Fabricantes: 'A. Z. Silva & Cia.
Praça Nerêu Ramos, 1. Biguaçú Santo Catarinop

/
_ ..-

. Peço, sem compromisso, 'nossa tabela de preços,

Os grandes sâe e
wASHINGTON, 30 CU. P.) - O presidente' Trurnan anunciou:

que os "cinco grandes" da Indústria trígorírtca serão libertados:
do contrôle governamental, a partir da meia-noite de ontem. Os;
"cinco grandes" são: Armour, Swift, Wilson, Gudajy e MorreU,.
que,haviam sofrido intervenção no dia 6 de janeiro, Juntamente'
com diversas companhias menores, depots de uma prolongada.
disputa trabalhista.

que gasta os olhas e os

pulmões na tipografia;' ne
que carpinreie ; no que so­

brepõe o ti iolo ao ti ;010:
- sei« nesse' homem que'
o trabalho consome e ma'

terialmente absorve; seia
nesse ser humano que ·te­
nhamos por maior, e mais
nobre, e mais digno o

fasto do trabalho', o sím­
bolo real e palpável. a ban­
deira erguida,' para 'lhe ba­
termos as palmas do dia,
e para lhe dlf.rmos o lugar
de honra nA ela ta do Pri­
meiro de Maio!

O· pretexto do gral. Lucios
BERLIM, 30 CU. P.) - O general Lucios Clay protestou jun-,

to .ao Departamento da Guerra da Tchecoeslovaquia contra pa­
triotas armados tchecos, que estão levando a efeito raides na zo�

na norte-americana, "sob o pretexto de' que estão á cata de ale-
mães sudestés".
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CONTRA CASPA,

QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AFEÇCOES DO

CÓURO CABELUDO.

I

TÓNICO CAPILÀR
POR E'�C'éL:tN�;A
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